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P
nistrativos do Estado, o Sis-
tema Eletrônico de Informa-
ção (SEI Bahia) gerou uma
economia estimada em R$
10,8 milhões para os cofres
públicos. Para alcançar essa
redução, o Governo deixou de
usar 54 milhões de folhas do
tipo A4, além de ter econo-
mizado com gastos de im-
pressão, colchetes, capas de
processo, custo de armaze-
namento e mão de obra. 

O SEI Bahia começou a
ser implantado na Bahia em
dezembro de 2017, com a
missão de acabar com a cir-
culação de processos físi-
cos nos órgãos estaduais,
reduzir gastos públicos e
conceder maior agilidade e
segurança na tramitação
processual, além de diminuir
impactos ambientais.  Em
um ano e três meses, 361
mil processos de papel mi-
graram para o sistema ele-
trônico, com mais de 6,8
milhões de documentos ge-
rados e tramitados via sis-
tema eletrônico.

Um total de 70 órgãos
públicos já está utilizando o
SEI Bahia, com aproximada-
mente 35 mil servidores pú-
blicos aptos para utilizar
o software. Mas nem todos
os processos administrati-
vos estão cadastrados. O
sistema de processo eletrô-
nico está sendo implantado
gradativamente no Estado
pela Secretaria da Adminis-
tração (Saeb).

Apesar dos números do
SEI Bahia já serem muito sig-
nificativos, a Coordenação
Central do sistema acredita
que a economia gerada ain-

ouco mais de um
ano após ser im-
plantado, com obje-
tivo de extinguir o
uso de papel nos
processos admi-

Sistema Eletrônico do governo
economiza R$ 10 milhões
Para alcançar essa redução aos cofres públicos, o Governo deixou de usar 54 milhões de folhas do tipo
A4, reduziu gastos de impressão, colchetes, capas de processo, custo de armazenamento e mão de obra. 

MISSÃO
O SEI Bahia começou a ser implantado no estado em 2017, a fim de imprimir agilidade

da será mais expressiva. A
perspectiva é de um cresci-
mento dos resultados positi-
vos em função da quantidade
de processos que ainda vão
migrar para o  software. “Nós
já mapeamos 688 tipos de
processos, mas ainda existe
uma quantidade grande para
ser identificada e cadastrada”,
explicou Anderson Prazeres,
coordenador do projeto.

ECONOMIA
Cada processo adminis-

trativo possui 150 folhas, em
média, segundo dados esta-
tísticos de empresas espe-
cializadas em software para
processos eletrônicos. Essa
quantidade multiplicada pe-
los 361 mil processos gera-
dos no SEI Bahia, até ago-
ra, totalizam 51 milhões de
folhas economizadas. São

mais de 100 mil resmas (500
folhas) de A4 que deixaram
de ser utilizadas, no período
de um ano e três meses. 

O Estado paga R$ 14,36
pelo preço unitário da res-
ma. Assim, apenas a eco-
nomia com o custo de pa-
pel chegou a cerca de R$ 1,5
milhão, sem computar ou-
tros custos. Ainda são cal-
culados insumos como ho-
ras trabalhadas, custo de
armazenamento dos proces-
sos, transporte dos autos fí-
sicos, energia elétrica, im-
pressão e materiais de es-
critório como capa de pape-
lão para o processo, colche-
tes de metal para prender as
páginas, pastas suspensas.

Um das despesas rele-
vantes são os custos com
armazenamento dos proces-
sos físicos, como ocorre no

Almoxarifado Central do Es-
tado, na Mata Escura, onde
milhares de pastas com au-
tos físicos ficam guardados,
acumulando ao longo dos
anos. Despesas com ar-con-
dicionado, luz, segurança,
funcionários e com o próprio
espaço.

 Empresas especializa-
das em processo eletrônico
estimam que o custo unitário
com processo físico seja de
R$ 30,00. O valor é uma esti-
mativa conservadora do cus-
to por processo, que pode
chegar a R$ 70,00, segundo
alguns estudos. Multiplican-
do o preço unitário pela quan-
tidade de processos eletrôni-
cos (361 mil), chegamos à
economia de R$ 10,8 milhões.

PAGAMENTO
Desconto de 5% no IPVA para
veículos com placas de final 1

É válido até esta quinta-
feira (28) o desconto de 5%
no pagamento, em cota úni-
ca, do Imposto sobre Propri-
edade de Veículos Automo-
tores (IPVA) para veículos
com placas de final 1. Já os
proprietários de automóveis
com placas de final 2 podem
aproveitar o abatimento até
sexta-feira, dia 29. O calen-
dário completo do imposto
está disponível no site da
Secretaria da Fazenda do
Estado (Sefaz-Ba), no
endereço www.sefaz.ba.gov.br.

Outra opção para os pro-
prietários de veículos é par-
celar o IPVA em três vezes,
sem desconto. Para isso, é
necessário pagar a primeira
cota na mesma data em que
ocorre o vencimento do des-
conto de 5%, ou seja, dia 28
para placa 1 e dia 29 para
placa 2. O pagamento pode
ser feito em qualquer agên-
cia do Banco do Brasil, Bra-
desco ou Bancoob, median-

te a apresentação do núme-
ro do Renavam.

Os débitos referentes à
taxa de licenciamento e às
multas de trânsito deverão
ser pagos até a data de ven-
cimento da terceira parcela.
Os débitos anteriores do
IPVA ainda não notificados
também podem ser divididos
em três vezes, juntamente
com o IPVA 2019. No entan-
to, o proprietário que perder
o prazo da primeira cota dei-
xa de ter o direito ao parce-
lamento em três vezes. Já o
seguro obrigatório deverá ser
pago integralmente até o ven-
cimento da primeira parcela
do imposto, em caso de par-
celamento do IPVA. O paga-
mento do tributo referente a
embarcações e aeronaves
deverá ser efetuado até 31 de
maio de 2019. Todas as in-
formações poderão ser con-
sultadas no site da Sefaz-Ba
ou por meio do call center da
secretaria (0800 071 0071).

O prefeito ACM Neto ini-
cia hoje, quinta (28), dentro
da programação de ações
pelo aniversário de 470 anos
de Salvador, as obras de
restauração da 3ª ponte, na
orla de Jaguaribe. A soleni-
dade acontece no próprio
local, a partir das 9h30, e
terá ainda a presença do
vice-prefeito e secretário de
Infraestrutura e Obras Públi-
cas, Bruno Reis. Na mes-
ma ocasião, a Prefeitura
lança um amplo programa
de reforma de pontes e via-
dutos em toda cidade. 

A obra da 3ª ponte, que
deve durar seis meses, está
orçada em R$1 milhão. No
total, a Prefeitura pretende
recuperar 51 equipamentos,
entre pontes e viadutos. Um

Prefeitura inicia as obras de
restauração na 3ª ponte, na orla

dos viadutos será o Rômulo
Almeida, na Avenida Vasco
da Gama. Serão efetuados
serviços para recompor as
características técnicas ini-
ciais com foco na recupera-
ção das ferragens e do con-
creto, elementos fundamen-
tais nas estruturas. 

Todos esses equipamen-
tos já passaram ou estão
passando por um diagnósti-
co minucioso, para que se-
jam levantadas as necessi-
dades e prioridades de cada
um. De acordo com a Supe-
rintendência de Conservação
e Obras Públicas (Sucop), o
processo de recuperação das
pontes e viadutos ocorrerá
em etapas e de forma grada-
tiva, a partir dos diagnósticos
levantados. 


